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Editorial

As Telas e a Psicanálise

 
“Hoje é que estamos a viver, de fato, na caverna do  
Platão. Porque as próprias imagens que nos mostram  
da realidade são uma maneira de substituir a realidade. 
Nós estamos no mundo audiovisual, estamos efetivamen-
te a repetir a situação das pessoas aprisionadas ou atadas  
na caverna do Platão, olhando em frente, vendo sombras  
e acreditando que essas sombras são a realidade.” 

José Saramago

Nunca a questão das telas esteve tão em voga quanto no 

momento atual. Se nas últimas décadas o advento dos televiso-

res revolucionou a distribuição em massa de informações, a che-

gada da internet, dos celulares e, depois, em especial, dos smar-

tphones, tornou possível a vinculação de informações específicas 
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para cada usuário. A conectividade associada a esses aparelhos 

modificou completamente o entendimento das distâncias e das 

possibilidades de comunicação, trazendo transformações signifi-

cativas para a sociedade.

Na última década, assistimos à humanidade substituindo, 

em níveis cada vez mais altos, os contatos reais pelos virtuais. 

Recentemente, uma publicação (lida através de um smartphone, 

claro!) anunciava que inúmeras boates noturnas, antes conheci-

das como discotecas, estão fechando suas portas em definitivo. 

O motivo? A geração entre 18 e 24 anos não tem interesse de fre-

quentá-las. Preferem os aplicativos, demonstrando uma mudan-

ça profunda em nossa maneira de nos relacionar com o mundo e 

uns com os outros. 

Assim como o casal Curie, que sofreu as consequências 

por trabalhar com material radioativo sem o conhecimento dos 

efeitos destrutivos da radioatividade, atualmente vemos um mo-

vimento mundial, ao qual o Brasil está fazendo parte, que vêm 

proibindo o uso de celulares em ambiente escolar, em uma tenta-

tiva de estimular o retorno da interação social entre os alunos. As 

telas, que nos fornecem imagens e sons do mundo, também nos 

afastam da experiência direta, substituindo-a por uma realidade 

mediada e, muitas vezes, distorcida.
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Apesar da atual geração de crianças e adolescente ser con-

temporânea ao surgimento da era digital, pois nasceu e cresceu na 

atmosfera desse contexto, não podemos afirmar que as gerações 

anteriores a esta não sejam também impactadas por sua influência.

E é nesse contexto de crescente isolamento social, mediado 

pelas telas, que a psicanálise se vê desafiada a refletir sobre seu 

papel. E os psicanalistas, o que têm a dizer sobre essas questões? 

Estimulantes e muito produtivas têm sido as discussões em 

relação aos tratamentos realizados por videoconferência, que se 

tornaram uma possibilidade efetiva de seguimento de tratamen-

tos durante o período da pandemia de covid-19. Através desse 

método terapêutico a distância, moradores de lugares de difícil 

acesso encontraram a possibilidade de realização de um trata-

mento adequado. Porém, isso tornou a presença física no consul-

tório questionável para aqueles que, mesmo podendo, preferem 

dar continuidade de forma on-line. Afinal, como psicanalistas, sa-

bemos da importância e do valor de um tratamento que se dá 

de forma presencial no consultório. Também nessa época, as 

sociedades psicanalíticas deram continuidade a suas formações 

nesse modelo, diminuindo distâncias e barreiras impostas pela 

doença, mas que trazem a questão: o virtual nos tem permitido 

estar mais próximos?
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Entendemos que a Psicanálise pode trazer novos conheci-

mentos clínicos sobre as mudanças geradas pela presença das 

telas na vida humana: estaríamos, como Saramago disse, den-

tro da caverna de Platão? Ou, de fato, o acesso ao conhecimento 

quase ilimitado realizado dentro das inteligências artificiais nos 

coloca frente a uma nova realidade que ainda desconhecemos? 

Quais as implicações das telas nas interações sociais, e quais as 

novas construções psicopatológicas advindas de mais de uma 

década da chegada dos smartphones? Como a interação entre 

seres humanos com suas subjetividades e telas ultratecnológicas 

poderia influenciar os modos de funcionamento do inconsciente? 

Será que o antagonismo clássico entre real e virtual encon-

tra-se ultrapassado? Ou será que Freud estava caminhando nes-

se sentido quando abandonou sua teoria do trauma ou teoria da 

sedução e se permitiu pensar que, para o psíquico, não havia dife-

renças entre fato experienciado na realidade externa ou fantasia-

do (descobrindo, assim, que o poder traumático da fantasia é tão 

efetivo quanto daquele vivido na realidade externa)? 

Seguindo seus passos metapsicológicos, passamos a com-

preender que nossas experiências são gravadas, inicialmente, 

como traços mnêmicos, que geram representações; primeiramen-

te representações-coisas e, mais tarde, representações-palavras. 
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Porém, para que essas representações se façam presentes atra-

vés do uso da memória, é necessária uma tela sobre a qual pos-

sam ser expostas. Em sua teoria, Freud pensou que, sobre essa 

tela, são expostas as imagens pictográficas dos sonhos, bem 

como as alucinações provenientes da psicose. Nela, apresentam-

-se mensagens das fases mais primitivas de nossa existência on-

tológica, assim como, epistemologicamente, as pinturas rupes-

tres marcam as paredes das cavernas, trazendo-nos informações 

importantes sobre o passado da nossa espécie. Seria esta a mes-

ma tela sobre a qual chegam percepções, imagens, sons, cheiros 

da realidade externa? Ou existiria mais de uma tela? 

Utilizando-se de recursos semelhantes ao do inconsciente, 

como, por exemplo, condensação, deslocamento e acesso a todas 

as experiências vividas pelo sujeito, as inteligências artificiais pos-

suem uma rede de dados que incluem quase todas as informações 

disponíveis na internet para a construção de imagens, sons, vídeos 

e textos solicitados pelo ser humano. Este se encontra no impasse 

de decidir se deve continuar se esforçando para aprender ou se 

deve pular etapas (ultrapassadas?) de seu desenvolvimento, com o 

intuito de estender a existência do princípio do prazer. 

A questão toma outra direção quando essas informações, 

advindas dessas telas, são manipuladas por grandes empresas 
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que visam à manutenção de sua “saúde financeira” e, por isso, 

não medem esforços para promover o consumo. Ou seja, o ca-

pital se torna o centro do mundo, e não mais a vida. E, assim, as 

telas nos inundam com os conteúdos mais viciantes possíveis, 

para que continuemos consumindo seus produtos, transforman-

do-nos, de fato, em um produto. Qual é o impacto dessas enchen-

tes de informações em nossas clínicas? Como estamos lidando 

com esse mundo convulsivo e perturbador? Quais são as possi-

bilidades criativas que encontramos em nosso dia a dia para lidar 

com essas novas realidades? 

Em 2025, a Sociedade Psicanalítica do Rio de Janeiro (SPRJ) 

completa 70 anos de existência. Além dos artigos que visam 

aprofundar as discussões sobre o impacto das telas na psique 

humana, apresentamos dois textos comemorativos desse marco 

histórico, bem comos os três trabalhos oriundos de psicanalistas 

da SPRJ que receberam prêmios internacionais junto a IPA. Fina-

lizamos este número com uma homenagem em memória do Dr. 

Victor Manoel de Andrade, que nos deixou neste ano.

Desejamos uma excelente leitura a todos.. 

Editores 

Tiago Julio Bonfada 
Carlos Eduardo de Souza 

Leonardo Siqueira Araújo
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